
REAlIZAÇÃO





3JornaldoMédico 

No encerramento dessa edição, os editores do 
JM receberam a notícia sobre a irreparavel perda 
da medicina, com o falecimento do Acad. Prof. 
Dr. João Barbosa Pires de Paula Pessoa, um dos 
grandes ícones da gastroenterologia e ciência 
médica brasileira.

Prof. Pessoa assim como era chamado, foi um 
grande homem, um grande médico, um grande 
cientista e acima de tudo um grande humanista!

Nossos votos de pesar aos familiares e amigos do 
nosso querido Dr. Pessoa.
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FECHAMENTO DA EDIÇÃO
Saúde, Medicina 
e Esporte

Caro leitor, em clima de 
Copa do Mundo, chega-
mos a mais uma edição 
da nossa revista com 
o número 56 repleta de novidades e com artigos 
inéditos sobre saúde, medicina e literatura desen-
volvidos por nossos conselheiros.

O destaque da capa traz uma grande reportagem 
sobre os “Polos de Saúde da Unimed Ceará”, capi-
taneada pelo renomado médico e empreendedor 
Dr. Darival Bringel de Olinda.

Fazendo jus ao clima de copa, trazemos uma re-
portagem especial sobre medicina esportiva com 
o Dr. Eusébio Rocha, diretor médico do Fortaleza 
Esporte Clube.

Continuando o projeto de expansão do JM, tra-
zemos um especial da medicina da Região Centro 
Sul com a participação da Unimed Centro Sul do 
Ceará, situada na cidade de Iguatu.

Dos eventos de ponta em que o JM participa, des-
tacamos o artigo do conselheiro do JM ,Acad. Dr. 
Marcelo Gurgel, sobre a posse do Acad. Dr. Vladi-
mir Távora na presidência da ACM, e as reporta-
gens sobre a V JCR e o lançamento comercial do 
XXV Congresso Cearense de Oftalmologia.

O Cariri se destaca com a série de reportagens so-
bre os 30 anos da Unimed Cariri, que traz um rela-
to sobre seus primeiros cooperados.

Na Zona Norte, Sobral-CE destaca-se por um gran-
de feito na medicina, com a posse do Prof. Gerar-
do Cristino Filho como membro da ACM, além da 
Unimed Sobral com seu renomado cooperado Dr. 
Cláudio Henrique, em artigo desenvolvido pelo 
conselheiro do JM, Dr. Francisco Azevêdo.

Com relação aos 10 anos do JM, já temos as datas 
de�nidas para a realização da III Comenda Jornal 
do Médico, Dia do Médico. Em Fortaleza-CE, será 
na Unifor, Teatro Celina Queiroz, dia 17 de outu-
bro, e, no Cariri, dia 23 de Outubro na Estácio-FMJ.

Aproveitem a edição 56 do JM em Revista! Para 
mais novidades, con�ram nossos posts na Fan 
Page: facebook.com/jornaldomedico e o nosso 
portal: jornaldomedico.com.br 

Em agosto, estaremos de volta com grandes repor-
tagens sobre a realização da V JCR, turmas de me-
dicina e muito mais. Até lá e boa leitura!
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ra, está em negociação para arrenda-
mento de um hospital com 34 leitos 
em bom estado de conservação.

No extremo oeste do Ceará, está 
localizada a última Unimed que 
foi alienada pela Unimed Ceará: a 
Unimed Crateús. Há vários anos, o 
Dr. Raimundo Nonato Lima Melo 
se antecipou e construiu uma mo-
derna Policlínica, mas atualmente 
já não comporta atendimento de 
excelência, por isso já está nos seus 
planos a ampliação para 2015.

A Unimed Sobral, que no ano pas-
sado arrendou o Hospital da Crian-
ça e da Mulher para complementar 
o atendimento de seus clientes, 
deverá estender o atendimento na 
serra da Ibiapaba, construindo, no 
próximo ano, o primeiro Hospital 
Verde, em terreno doado por uma 
empresa de loteamento na área ur-
bana de Tianguá.

PÓLOS DE SAÚDE 
UNIMED CEARÁ

FEDERAÇÃO DAS UNIMEDS DO CEARÁ

além da Unimed Ceará e Unimed 
Vale do Jaguaribe, um grupo de 
médicos. A previsão de inaugura-
ção é início de 2015 segundo o pre-
sidente da Unimed Vale do Jaguari-
be, Dr. Antonio Carlos Chaves.

Saindo do Jaguaribe, passamos 
para Juazeiro do Norte, terra do 
“padim” Cícero Romão Batista. 
Onde a maior Unimed do interior 
do estado do Ceará, com mais de 
33mil clientes, deverá dar início 
a construção de um hospital, ini-
cialmente para 60 leitos, em um 
terreno que está sendo doado pela 
Prefeitura de Juazeiro. Segundo o 
seu Presidente, Dr. Francisco de 
Assis Sampaio: “com a aquisição 
de um equipamento desta magni-
tude, deverá dobrar o número de 
clientes da Unimed Cariri”.

O Centro Sul, como é denominada a 
Unimed com sede em Iguatu, já con-
templa um Pronto Atendimento re-
cém-construído, mas, segundo o seu 
Presidente, Dr. Paulo Henrique Viei-

A Unimed do Ceará, uma das 
mais respeitadas empresas 
do setor de saúde do esta-

do, capitaneada pelo empreende-
dor Dr. Darival Bringel de Olinda, 
atendendo a demanda e reconhe-
cendo a carência de equipamentos 
de saúde no interior do estado para 
atendimento de seus clientes, está 
construindo um complexo de poli-
clínicas e centros de diagnósticos.

A primeira a ser inaugurada será no 
Complexo Industrial e Portuário do 
Pecém, uma moderna Policlínica 
em 1700 m², com treze consultó-
rios, uma recepção para acomodar 
120 pessoas com brinquedoteca 
e uma sala de observação para 10 
pessoas, sendo 5 adultos e 5 crian-
ças, além de 2 apartamentos.

O equipamento disporá também 
de dois leitos de terapia inten-
siva e uma sala para pequenas 
cirurgias, complementando o se-
tor de atendimento. 

“Outro destaque será a avança-
da estrutura de diagnóstico por 
imagem, com raio X, ultrassono-
gra�a, eletrocardiogra�a, eletro-
encefalogra�a e densitometria 
óssea”, concluiu o Presidente da 
Unimed Nordeste do Ceará, Dr. 
Francisco Júnior Barroso Bastos.

A região do Vale do Jaguaribe, com 
sede no Limoeiro do Norte, será o 
local da construção de uma equipa-
da e moderna policlínica, manten-
do um mesmo padrão e tamanho, 
mudando apenas o modelo de 
negócio, em que �zeram parceria, 

[•] Jor. Dáphine Ponte, MTE 2953/CE 
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

Dr. Darival Bringel de Olinda, presidente da Unimed do Ceará
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LENÇÓIS MARANHENSES:
UM PARAÍSO À BEIRA DO 
INFERNO. CAPÍTULO FINAL

Mas, o que deixa pasmo 
qualquer visitante ou 
turista, é a total falta 

de estrutura de apoio, isto é, a 
inexistência de pontos absolu-
tamente necessários, como ba-
nheiros, lojinhas de conveniên-
cia, lanchonetes, e, por incrível 
que pareça, sequer um posto de 
atendimento médico e/ou de en-
fermagem, para qualquer emer-
gência. Os doutores Sérufo e Pi-
taki, mais jovens, se dispuseram 
a uma caminhada mais longa até 
uma dessas lagoas, por sinal a 
mais ampla, dando a impressão 
de mais profunda. Um dos tu-
ristas pulou de ponta cabeça e, 
por ser raso o alagoado, chocou 
violentamente contra o chão, re-
sultando em acidente sério, cujo 
salvamento de sua vida se pode 
computar à ação dos nossos dois 
colegas que, de forma precisa, o 
retiraram (desfalecido) da água. 
Após a reanimação, Pitaki e 
Sérufo observaram que o trauma 
implicava em paralisia dos movi-
mentos dos membros do aciden-
tado. 

Constatado clinicamente (Sérufo é 
doutor em CTI) o trauma cervical 
e, agora, já identi�cado o “pacien-
te” por meio de sua namorada, a 
qual entrou em crise de desespero, 
somente atenuada pela inquestio-
nável capacidade tranquilizadora 

do seu conterrâneo Sérgio Pitaki. 
Não pretendo relatar o “sufoco” 
passado pelos nossos dois colegas, 
mesmo porque o espaço não com-
porta o extenso relato da “noite de 
São Bartolomeu” vivida por Serufo 
e Pitaki.

Basta dizer que debalde foram os 
esforços, através da comunica-
ção insistente com os celulares, 
com o SAMU de São Luís, sim-
plesmente porque aquele órgão 
assistencial de urgência não dis-

[•] Prof. Dr. José Maria Chaves | 
CREMEC Nº 367 | RQE Nº 389, Ex
-Pres. da Sobrames, Membro da Abra-
mes, Cad. nº 3 e Membro da Academia 
Limoeirense de Letras, Cad. nº 28
[+] jmchaves37@gmail.com

CONSELHEIRO

punha de um helicóptero (único 
meio plausível para o transporte 
do paciente), bem como, segun-
do informava a telefonista, ela 
também não sabia se articular 
com outro qualquer órgão de so-
corro emergencial da capital ma-
ranhense. O impasse se resolveu, 
Graças a Deus, quando alguém 
circunstante deu a notícia sal-
vadora da existência do referido 
tipo de transporte num “Resort” 
super so�sticado, pertencente a 
um in�uente político.

Mesmo assim somente consegui-
mos sair daquela vexatória situa-
ção e retornar à Barreirinhas em 
avançada hora da noite. E foi aí 
que se nos foi possível constatar 
a perícia incrível (conhecimento 
do terreno e extrema habilidade 
de direção do veículo) do nosso 
motorista. Ora, se com a clarida-
de do dia, já se constituía grande 
di�culdade a condução da ca-
mioneta naquele areal, imagine 
o digno leitor, na escuridão da 
noite com os faróis da viatura as-
saz insu�cientes para uma visão 
completa e segura do caminho. 
Ufa!!! 

“O impasse 
se resOlveu, 
Graças a Deus, 
quanDO alGuém 
circunstante 
Deu a nOtícia 
salvaDOra Da 
existência DO 
referiDO tipO De 
transpOrte num 
“resOrt” super 
sOfisticaDO, 
pertencente a 
um influente 
pOlíticO.”



7

FORTALEZA

JornaldoMédico 

GREVE DOS ÓRGÃOS

Todas as categorias fun-
cionais episodicamente 
entram em greve: os tra-

balhadores da construção civil, 
os motoristas, os aeronautas, os 
professores, os médicos, mesmo 
os coveiros. Até os funcionários do 
Itamaraty fazem greve, talvez por 
falta de diplomacia! E Jorge Ama-
do – em “Tereza Batista” ou “Dona 
Flor” – relatou, picarescamente, a 
greve do balaio fechado, das mu-
lheres do distrito da luz vermelha.

Na Faculdade de Medicina da 
UFC, dissemos certa feita que a 
Reitoria devia enviar, no começo 
do ano letivo, o calendário das 
greves, pois ocorrem nos dois 
semestres, há anos, contudo sem 
melhorias salariais reais para os 
docentes. Pois, existe até aquela 
piada, lembram-se?

Ora houve não sei quando, em Vi-
ceróspolis, uma greve dos órgãos; 
todos queriam ser eleitos presiden-
tes: o cérebro, o coração, os irmãos 
pulmão, os manos renais, o pâncre-
as, o fígado. Julgavam-se indispen-
sáveis ao bom funcionamento do 
meio interno do reino. Foi uma ver-
dadeira guerra intestina, e o Mono 
Silabo, mesmo acanhado, escon-
dido, candidatou-se também, por 
que não! Davam-se ares, sentia-se 
importante. Aliás, em verdade, to-
dos nós nos sentamos sobre ele, até 
o Papa, o Bill Gates, e o Bush! As-
sim, embora sozinho e sem quais-
quer coligações partidárias, Mono 
Silabo entrou no pleito. A disputa 
decorreu entre crises passageiras 
de amnésia (esquecimento), taqui-
cardia, dispneia, períodos de anúria 
(ausência de urina), picos de diabé-

ticos, icterícia, cólicas no baixo ven-
tre. Concluída a apuração, no séti-
mo escrutínio, foi eleito o cérebro 
como rei de Viscerópolis.

Não deu outra: Mono Silabo, fu-
ribundo, trancou-se para todos. 
Foi um Deus-nos-acuda! Por longo 
tempo, nada funcionou no enfe-
zado reino, já transformado em 
enorme prisão. Mono Silabo não 
abria pra ninguém; nada de vale-
rem as �bras, os óleos vegetais, os 
chás, as rezas e benzeduras. Mono 
Silabo, carrancudo, apenas exala-
va, às vezes, seu protesto. Até que 
não sabe bem se foi o rim direito, 
ambos os pulmões, ou o próprio 
cérebro, um desses propôs uma 
nova eleição para terminar o impa-
triótico movimento paredista lide-
rado por Mono Silabo. Realmente, 
este nunca fora reconhecido como 
órgão nobre. Não obstante, nessa 
segunda convocação, às pressas, 
ei-lo eleito por unanimidade, rei 
de Viscerópolis! Sorriu, abriu-se a 
�nal. Que alívio para todos! Tudo 
voltou a boiar sobre águas.

Bem que um certo caipira america-
no, Mr. Henry Wheeler Shaw, fale-
cido em 1885 (citado Porter, J. A. In 
“Dis. Col. & Rect., 32 (4): 299-303, 
April, 1969), já havia dito ter “che-
gado �nalmente à conclusão que 
um bom conjunto de intestinos 
vale mais para um homem do que 
qualquer quantidade de miolos”!

LITERATURA

[•] Dr. Pedro Henrique Saraiva Leão | 
CREMEC Nº 567, RQE Nº: 209 
Médico Secretário-Geral Academia 
Cearense de Letras

CONSELHEIRO
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POSSE DA NOVA DIRETORIA 
DA ACADEMIA CEARENSE 
DE MEDICINA

A Academia Cearense de 
Medicina (ACM) realizou 
na noite de 23/05/14, no 

Auditório Castello Branco, da 
Reitoria da UFC, a solenidade de 
posse de sua nova diretoria, para 
o biênio 2014-2016, que terá, na 
Presidência, o Ac. Vladimir Távo-
ra Fontoura Cruz, substituindo o 
Ac. João Pompeu Lopes Randal, 
cujo mandato foi exercido com 
dignidade e competência, sem-
pre buscando alcançar os inte-
resses maiores do sodalício.

A diretoria executiva recém-em-
possada tem a seguinte consti-
tuição: Presidente: Ac. Vladimir 
Távora Fontoura Cruz, Vice-Pre-
sidente: Ac. Manassés Claudino 
Fonteles, Secretário-Geral: Ac. 
Francisco Flávio Leitão de Car-
valho, Secretário-Geral Adjunto: 
Ac. Janedson Baima Bezerra, 1º 
Secretário: Ac. José Eduilton Gi-
rão, 2º Secretário: Ac. Sérgio Go-
mes de Matos, 1º Tesoureiro: Ac. 
José Ribeiro de Souza, 2º Tesou-
reiro: Ac. Fernando Vasconcelos 
Pombo, Diretor de Publicações: 
Ac. Marcelo Gurgel Carlos da Sil-
va, Diretor de Biblioteca Arquivo 
e Museu: Ac. João Evangelista 
Bezerra Filho e Diretores Vogais: 
Ac. João Martins de Souza Tor-
res e Ac. Pedro Henrique Saraiva 
Leão.

Na mesma sessão solene, acon-
teceu a posse dos membros in-

tegrantes dos Conselhos: Fiscal, 
Consultivo (formado por Ex-Pre-
sidentes), Editorial e Curador de 
Biblioteca Arquivo e Museu, ins-
tâncias complementares que dão 
importante suporte às ações e 
decisões da Diretoria.

O evento, conduzido de forma 
impecável pelo cerimonialis-
ta Ac. João Martins, serviu de 
oportunidade para a ACM em-
possar seus novos acadêmicos 
honorários, os Drs. Costa Melo, 
Almir Pinto e Gerardo Cristino 
Filho, sendo os dois primeiros in 
memoriam. Os três homenagea-
dos foram apresentados e sauda-
dos pelo Ac. João Pompeu Lopes 
Randal.

O ponto alto da cerimônia foi 

[•] Acad. Dr. Marcelo Gurgel |
CREMEC Nº 2412, RQE Nº 589 |
membro da ACM - Academia Cearen-
se de Medicina, Cad. 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

CONSELHEIRO

atingido quando do comovente 
discurso de posse do novel pre-
sidente da ACM, resultando em 
calorosos aplausos do enorme 
público que lotou o recinto.

Após a conclusão dos trabalhos, 
a ACM ofereceu aos acadêmicos 
e aos convidados um coquetel de 
congraçamento nos jardins Rei-
toria da UFC.

à esquerda o presidente empossado da ACM Acad. vladimir Távora Fontoura Cruz,
ladeado pelo ex-presidente da ACM Acad. João Pompeu Lopes Randal
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SCO FAZ LANÇAMENTO 
COMERCIAL DO XXV 
CONGRESSO CEARENSE DE 
OFTALMOLOGIA

Nos dias 13 a 15 de novem-
bro de 2014, será realizado 
o XXV Congresso Cearen-

se de Oftalmologia no Hotel Oásis 
Atlântico. Promovido pela Socieda-
de Cearense de Oftalmologia (SCO), 
o evento pretende reunir, nesta edi-
ção, cerca de 250 pro�ssionais da 
área de oftalmologia, 50 residentes 
de oftalmologia e 150 auxiliares e 
enfermeiras oftalmológicas do esta-
do para participar das diversas ati-
vidades que serão ministradas nos 
dois dias de congresso.

SAÚDE OCULAR

A programação cientí�ca está 
sendo organizada com bastante 
antecedência e contará com a par-
ticipação de especialistas nacio-
nais de reconhecida quali�cação e 
excelência da área oftalmológica. 
Além disso, a programação está 
sendo elaborada a partir de as-
suntos de grande atualidade e in-
teresse de médicos oftalmologis-
tas e pro�ssionais de áreas a�ns.

Dr. Dácio Carvalho Costa, presi-
dente da SCO, acredita que o XXV 

[•] Jor. Dáphine Ponte, MTE 2953/CE 
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

Congresso Cearense de Oftalmolo-
gia é um encontro muito bem acei-
to, que conta com a participação de 
oftalmologistas de várias regiões 
do estado do Ceará e, por isso, espe-
ra que o evento “ultrapasse o Ceará. 
É trazer um pouquinho dos oftal-
mologistas dos estados que estão 
ao redor do Ceará, como o Piauí, 
Rio Grande do Norte, Paraíba”
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FORTALEZAv JCR

EM AGOSTO, 
FORTALEZA-CE 
SERÁ A CAPITAL 
DA IMAGEM

Promovida pela Sociedade Ce-
arense de Radiologia (SOCE-
ARA), a tradicional Jornada 

Cearense de Radiologia (JCR) che-
ga a sua quinta edição com maior 
abrangência para debater sobre as 
novas técnicas de posicionamento 
e manobras que auxiliam na de�-
nição do diagnóstico entre outros 
importantes temas da área, por 
meio da parceria com o Colégio 
Brasileiro de Radiologia (CBR) que 
traz mais dois eventos: o IV En-
contro Brasileiro de Ultrassono-
gra�a (EBRAUS) e a XXV Jornada 
Norte-Nordeste de Radiologia nos 
dias 22 e 23 de agosto no Hotel 
Oásis Atlântico em Fortaleza-CE.

Além de sediar esses dois gran-
des eventos, a V JCR terá ainda 
os módulos de aulas práticas de 
ultrassonogra�a geral, neuror-
radiologia com correlação clínica
-imagem, cabeça e pescoço com 
presença internacional (França) 
do professor Dr. Eric de Kerviler, 
módulo de músculo esquelético e 
o módulo de radiologia torácica.

A comissão organizadora está 
formada com o Dr. Pablo Picasso 
de Araújo Coimbra, Dr. Francisco 
José Montalverne, Dr. Jose Car-
los Godeiro Filho, Dr. Leonardo 
Macedo Alcântara, Dr. Francisco 
Abaete de Chagas Neto, Dra. Li-

cia Pacheco Pereira e Dr. Harley 
Silveira de Meneses. 

O atual presidente da SOCEARA, 
Dr. Pablo Coimbra, a�rma que “... 
em conjunto com o Colégio Bra-
sileiro de Radiologia, elaboramos 
uma programação cientí�ca bas-
tante atualizada e estimulante, 
com oportunidade de aprendizado 
prático, que com certeza enrique-
cerá o conhecimento de todos os 
pro�ssionais, não só da nossa es-
pecialidade como das áreas a�ns”.

Para maiores informações sobre 
o evento e inscrições, acesse o 
portal: www.congressocbr.com.
br ou na Secretaria Executiva 
(11) 2645-0279 / 0269, e-mail: 
renata@implyeventos.com.br

[•] Jor. Dáphine Ponte, MTE 2953/CE 
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

Dr. Pablo Coimbra, presidente
Sociedade Cearense Radiologia

Nova Ressonância Magnétca

na Clínica Trajano Almeida

O dobro de tecnologia

para um melhor diagnóstico

de seus exames

Phiips Achieva 3,0 Tesla Tx

Diretor Técnico Médico: Dr. José Joaquim Almeida, CRM 3423

Estacionamento gratuito
com manobristas

Av. Dom Luis, 200, Aldeota, Fortaleza/CE

Fone/Fax: (85) 3066.7900 | 3066.7916

www.trajamoalmeida.com.br

3,0 Tesla de campo magnético

multitransmissão de sinais

16 canais.

D I A G N Ó S T I C O P O R I M A G E M

Há 39 anos cuidando da sua imagem
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MEDALHA BOTICÁRIO FERREIRA

[•] Jor. Dáphine Ponte, MTE 2953/CE 
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

DR. TULIUS RECEBE 
A MEDALHA 
BOTICÁRIO 
FERREIRA

Na noite do dia 26 de maio, a 
Câmara Municipal de For-
taleza realizou, no plená-

rio Fausto Arruda, a sessão solene 
para a entrega da Medalha Boticá-
rio Ferreira ao Dr. Tulius Augustus 
Ferreira de Freitas. A proposta foi 
do vereador Marcos Aurélio que 
destacou o excelente trabalho do 
médico, fundador da Bios – Centro 
de Medicina Reprodutiva, que está 
completando 15 anos de atividade. 

“É uma medalha muito mais que 
merecida. Nós precisamos alarde-
ar essa questão da fertilidade. Nós 
estamos chegando a um número 
de 1000 bebês de proveta no es-
tado do Ceará. Nós precisamos 
mostrar o quanto temos poten-
cial e como isso está crescendo”, 
a�rmou o vereador Marcos Auré-
lio, vice-presidente da Comissão 
de Seguridade Social e Família. 

O homenageado Dr. Tulius Frei-
tas recebeu a Medalha Boticário 
Ferreira representando o grupo 
de fundadores da Clínica Bios – 
Centro de Medicina Reprodutiva 
do Ceará: Dr. Fábio Eugênio Ma-
galhães Rodrigues, Dr. Evange-
lista Torquato e Dr. Marcus Au-
rélio Bessa, Dr. Fábio Macedo e 
Professor Cesare Aragona.

“É um grande prazer receber a me-

dalha, representando esse grupo 
que participou do feito do primei-
ro bebê de proveta há 15 anos. Es-
tou muito honrado, pois é a maior 
comenda que um cidadão pode 
receber no estado do Ceará. E o 
que podemos prometer é trabalho 
e empenho para que a clínica e a 
reprodução humana continuem 
com alto nível”, a�rmou Dr. Tulius 
Freitas, diretor técnico da Bios. 

A Clínica Bios – Centro de Medi-
cina Reprodutiva do Ceará realiza 
em média 600 fertilizações in vitro 
por ano, estando entre as dez prin-
cipais clínicas do país por sua ex-
celência em medicina reprodutiva.
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HOSPITAL FERNANDES 
TÁVORA RECEBE 
HOMENAGEM POR SEUS 
40 ANOS DE EXCELÊNCIA

Na noite de 26 de maio, 
ocorreu, na Assembleia 
Legislativa do estado do 

Ceará, a sessão solene em home-
nagem aos 40 anos de fundação do 
HFT-Hospital Fernandes Távora 
proposta pela deputada Fernanda 
Pessoa. “Estamos festejando os 40 
anos do Hospital Fernandes Távo-
ra, um hospital de excelência, de 
qualidade. Em várias visitas que já 
�z àquele hospital, conversei com 
vários pacientes, com familiares 
de pacientes que há o bem-querer, 
o cuidado especial e a humaniza-
ção”, a�rmou a parlamentar.  

Inaugurado em 24 de junho de 
1974 por Dr. Geraldo Barros de 
Oliveira, Dr. Raimundo Wilson 
de Queiroz Jucá e Dr. João Pom-
peu Lopes Randal, o Hospital Fer-
nandes Távora foi criado para dar 
atendimento médico ambulatorial 
à população da região oeste de For-
taleza, carente de assistência nas 
áreas de Clínica Médica, Clínica Ci-
rúrgica e Ginecologia/Obstetrícia e 
cuidados na prevenção e tratamen-
to de acidentados do trabalho.

Com a baixa remuneração do SUS, 
o Hospital Fernandes Távora pre-
cisou de muito esforço e dedicação 
para manter viva sua missão de 
atender a população sem distinção 

EXCELÊNCIA HOSPITALAR

de classes sociais. Para isso, fez par-
cerias com outras entidades de saú-
de, garantindo  assim em oferecer 
mais qualidade de atendimento.

Em 2005, foi inaugurada a Unida-
de de Terapia Intensiva para adul-
tos. A nova unidade fez mudar o 
per�l do hospital completamen-
te. A alta complexidade do aten-
dimento necessitava de novos 
serviços e de novas quali�cações. 
Vieram, então, mais moderniza-
ções e conquistas, como o parque 
de diagnósticos de exames por 
imagens – o Praxis Imagem (nú-
cleo Dr. João Pompeu Lopes Ran-
dal), dispondo de exames como 

radiologia convencional e ultras-
sonogra�a com doppler colorido.

Para o diretor geral do hospital, Dr. 
João Pompeu Lopes Randal, ele 
se sente honrado com a homena-
gem: “A deputada Fernanda Pessoa 
consagrou ao Hospital Fernandes 
Távora toda sua vida, nos seus 40 
anos de lutas e realizações e por que 
não dizer de progressos? Ele vem 
descortinando, no Ceará, como um 
hospital que merece uma posição 
privilegiada no cenário médico do 
estado e quiçá do país”. 

[•] Jor. Dáphine Ponte, MTE 2953/CE 
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

Ao centro o Acad. João Pompeu Lopes Randal, Diretor-Geral do HFT, recebendo a honraria 
da Assembleia Legislativa do Ceará

LITERATURA
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Mal o dia acorda, os trina-
dos ecoam e se multipli-
cam em outros pássaros 

que fazem coro. A música decora 
a manhã que se alumia e a natu-
reza se enche de encanto. O vento 
assobia mais forte criando sons 
nas janelas dos edifícios. O cha-
coalhar das folhas das árvores se 
intensi�ca. Toda a natureza parece 
acompanhar o ritmo dos pássaros. 
O frescor do clima toma conta do 
ambiente. Que bênção! Tão gos-
toso andar pelas ruas... Essa visão 
poética, uma aparente utopia, faz 
parte do passado de Fortaleza. A 
especulação imobiliária desenfrea-
da, a devastação e o descuido com 
a preservação do meio ambiente 
mudaram o cenário. O aumen-
to das superfícies impermeáveis 
e a redução, tanto da vegetação, 
quanto das águas super�ciais (la-
goas, lagos e rios) têm suscitado o 
surgimento das chamadas “ilhas 
de calor”. O acúmulo desenfreado 
de edifícios em uma mesma área 
também é contraproducente, pre-
judicando ainda mais a ventilação 
natural, refrigério desta cidade. 
Cresce, assim, o desconforto tér-
mico, nitidamente percebido pela 
população desta cidade.

Em se tratando de áreas verdes, a 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) preconiza que as cidades 
tenham o mínimo de 12 m² de 
área arborizada por habitante. 
Fortaleza convive com mal dis-
tribuídos 3,4 m². Em nome do 
progresso, grandes áreas verdes 
são devastadas e não substituídas 
no mesmo nível. Praças e parques 

nascem e morrem abandonados 
pela administração pública, en-
quanto a população amedrontada 
se afasta e os vândalos assumem 
o poder. Fecha-se, assim, o ciclo 
da destruição! Fortaleza fragiliza-
da e capenga de praças, parques e 
outras áreas verdes aquece, bem 
como perde o viço com seu agre-
gado de edifícios. Uma cidade 
sem planejamento ambiental. É 
urgente reduzir-se a degradação, 
recuperar-se e/ou preservar áreas 
verdes já existentes, além de edu-
car a população em relação aos 
cuidados com o meio ambiente.  
Saiamos da teoria para a prática! 

FORTALEZA FRAGILIZADA

[•] Dra. Celina Côrte Pinheiro, 
CREMEC Nº 2094 | Ortopedista e 
Presidente SOBRAMES-CE
[+] celinacps@yahoo.com

CONSELHEIRA

“praças e 
parques nascem 
e mOrrem 
abanDOnaDOs 
pela 
aDministraçãO 
pública, 
enquantO a 
pOpulaçãO 
ameDrOntaDa 
se afasta e 
Os vânDalOs 
assumem O 
pODer.”
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Homenageados com II Comenda Jornal do Médico, Dia do Médico 2013 realizado em parceria com a AMC - 
Associação Médica Cearense durante abertura do XXvII Congresso Outubro Médico em Fortaleza-CE

Mesa diretora da II Comenda Jornal do Médico, Dia do Médico 2013
realizado na Faculdade de Medicina Estácio-FMJ em Juazeiro do Norte-CE

CONCLUíDO SEU PROCESSO DE INTERIORIzAçãO, O JM INvESTIU 
NA APROXIMAçãO COM A CATEGORIA MéDICA E EM UM NOvO 
FORMATO GRÁFICO PARA CONCRETIzAR SUA EXPANSãO.

JM 10 ANOS

O CRESCIMENTO E A 
CONSOLIDAÇÃO DO JORNAL 
DO MÉDICO EM REVISTA

A interiorização do Jornal 
do Médico em Revista, 
descrita na reportagem 

da edição anterior, possibilitou 
a conclusão de um dos objeti-
vos de seus criadores: o estabe-
lecimento do Jornal do Médico 
como um dos principais veícu-
los de comunicação referentes 
ao setor da saúde e à pro�ssão 
médica do estado do Ceará. 

Ao agregar informações oriun-
das de pro�ssionais de todo o 
estado, o JM tornou-se um im-
portante elo entre Fortaleza e 
os grandes centros do interior 
cearense, possibilitando avanço 
na integração e maior circulação 
do conhecimento. 

Concretizado esse objetivo, o 
JM iniciou seu processo de cres-
cimento e consolidação, através 
das seguintes atividades: par-
ticipação ativa nos principais 
eventos da área; modi�cação do 
formato do periódico para Re-
vista; e a criação da Comenda 
Jornal do Médico, em parceria 
com as principais entidades mé-
dicas cearenses. 

Contando com o apoio de diver-
sas entidades, com CREMEC, 

SIMEC, AMC e ACM, o JM pas-
sou a conferir maior ênfase aos 
eventos promovidos pela classe 
médica. A participação e maior 
divulgação dos congressos, en-
contros, palestras, colação de 
grau de importantes turmas de 
medicina e demais atividades 
públicas do setor possibilitou ao 
JM um aprofundamento da rela-
ção com seu público, resultando 
em avanços qualitativos no ma-
terial produzido pelo periódico. 

Entre os diversos eventos desta-
cados pelo JM podemos indicar 
os seguintes: diversas edições 
do Outubro Médico (Fortaleza, 
Juazeiro do Norte e Sobral); XV 
Congresso Norte-Nordeste de 
Pneumologia; I Congresso Luso
-Brasileiro de Oncologia Clínica; 
Comemoração dos 100 anos da 
AMC (Associação Médica Ce-
arense); XX Congresso Norte-
Nordeste de Oftalmologia, en-
tre outros.
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Mesa diretora da II Comenda Jornal do Médico, Dia do Médico 2013

realizado na Faculdade de Medicina Estácio-FMJ em Juazeiro do Norte-CE

[•]  Jor. Maurício Maycon
 [+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

O segundo fator que contribuiu 
para a consolidação do JM foi a 
modi�cação do formato do peri-
ódico, em 2012. Com o intuito 
de modernizar o leiaute e possi-
bilitar melhor aproveitamento 
grá�co do material, o JM passou 
a ser impresso no formato de 
revista, sendo renomeado, en-
tão, para Jornal do Médico em 
Revista. Além de apresentar ao 
público uma identidade moder-
na, com linguagem ágil e per�l 
inovador, a alteração da forma 
foi acompanhada pelo aprofun-
damento dos temas abordados, 
por meio da maior difusão de 
artigos sobre novas descobertas 
no campo médico e valorização 
da medicina cearense.

A partir desse aprofundamento, 
surgiu a ideia de homenagear 
os pro�ssionais e as institui-
ções que vinham contribuindo 
com seu trabalho para o desen-
volvimento da medicina cea-
rense. Então, nascia, em 2012, 
a Comenda Jornal do Médico, 
premiação concedida no Dia do 
Médico aos destaques da cena 
local. Tendo em vista abranger e 
reconhecer a medicina cearense 

como um todo, a Comenda Jor-
nal do Médico é realizada nas 
cidades de Fortaleza e Juazeiro 
do Norte. Desde sua criação, já 
foram homenageadas diversas 
instituições da categoria, como 
o CREMEC, a AMC, o SIMEC, a 
ACM, a Sociedade Cearense de 
Gastroenterologia, entre ou-
tras; bem como diversos médi-
cos e acadêmicos que são refe-
rência no desenvolvimento da 
pro�ssão. 

Desde sua inserção no interior 
do estado, o Jornal do Médico 
em Revista vem investindo no 
aprofundamento da relação en-
tre médicos, acadêmicos e estu-
dantes de medicina cearenses. 
As atividades realizadas pelo 
JM, nos últimos anos, contri-
buíram para a consolidação da 
publicação e sua maior difusão 
junto ao público de interesse. 
Na próxima reportagem, abor-
daremos a abertura de novos 
canais do JM, como sua publica-
ção em formato digital. 
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Em época de Copa do Mun-
do, os jogadores de futebol 
não entram em campo so-

zinhos. Junto com eles, vários 
pro�ssionais vestem a camisa 
da seleção e concentram todos 
os esforços para a preparação do 
time. Um desses pro�ssionais é o 
médico do esporte, que tem como 
função orientar a atividade física 
a partir de meticulosa análise das 
condições de saúde do atleta. 

Apesar de ter sua importância re-
conhecida em todas as categorias 
de esporte, a medicina esportiva se 
destacou mundialmente por meio 
do futebol. E é claro que a Copa do 
Mundo, o maior evento de futebol 
do planeta, é uma grande vitrine 
para médicos e �sioterapeutas 
dessa área, pois são indispensáveis 
para o bom desempenho do jogar 
durante toda a competição. 

Após 20 edições do mundial, a pro-
�ssionalização desse esporte e a 
evolução da medicina possibilita-
ram o tratamento mais e�caz de le-
sões, o detalhamento de exames e o 
desenvolvimento de melhores apa-
relhos para prevenção, diagnóstico 
e reabilitação. Além disso, a avalia-
ção dos atletas convocados é dispo-
nibilizada para todos os médicos do 
esporte, os quais podem adequar às 
suas equipes para melhorá-las. 

Formação 

A formação desse especialista 

NA COPA DO MUNDO, 
A MEDICINA ESPORTIVA 
ENTRA EM CAMPO!

pode dar-se de duas formas: ao 
sair da faculdade já como médico 
do esporte, após período de resi-
dência na área, ou obter o título 
através de uma pós-graduação, 
o que acontece geralmente entre 
cardiologistas, ortopedistas, en-
docrinologistas e reumatologistas. 
Para o Dr. Eusébio Rocha, médico 
do Fortaleza Esporte Clube, os 
dois caminhos são aconselháveis, 
desde que o pro�ssional busque 
uma boa formação, se dedique aos 
estudos e acompanhe pro�ssio-
nais especializados na área.

O médico do esporte necessita de 
bons conhecimentos sobre as áreas 
de cardiologia, ortopedia e �siolo-
gia do exercício. Ainda assim, é fun-

damental que se aplique o conceito 
de equipe multidisciplinar, pois não 
há como um único especialista re-
solver todos os problemas de uma 

“a cOpa DO 
munDO serve 
De vitrine aO 
unir váriOs 
especialistas que 
vêm se reuninDO 
DesDe O anO 
passaDO para 
preparar este 
eventO”.

Dr. Eusébio Rocha, Diretor Médico do Fortaleza Esporte Clube
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[•] Jor. Laís de Oliveira Alves,
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

equipe. Na medicina esportiva, o 
ideal é que todos os setores da me-
dicina, e até de áreas não médicas 
(nutrição, acupuntura, psicologia, 
�sioterapia, educação física etc.) se 
conectem. O objetivo desses pro�s-
sionais é o bem-estar do atleta, seja 
para prevenir lesões, como para re-
cuperar contusões. 

Mercado de trabalho

Segundo dados da SBME (Socieda-
de Brasileira de Medicina do Exer-
cício e do Esporte), existem apro-
ximadamente 700 ou 800 médicos 
do esporte no Brasil, um contin-
gente ainda bem pequeno para um 
mercado que se mostra promissor, 
apesar de ser antigo. “Hoje os clu-
bes de futebol estão investindo 
muito no departamento médico 
para recuperar logo os atletas e 
para isso procura bons pro�ssio-
nais”, ressalta Dr. Eusébio. Para 
ele, é necessário estimular novos 
médicos e �sioterapeutas a enxer-
garem as oportunidades, incen-
tivando-os a investir na área com 
muito estudo e dedicação.

Além dos atletas pro�ssionais, cada 
vez mais pessoas buscam a prática 

da atividade física como caminho 
para se obter uma boa qualidade 
de vida, portanto, um acompanha-
mento com um médico do esporte 
é essencial para que o paciente seja 
bem orientado sobre quais ativi-
dades físicas são mais apropriadas 
para seu tipo físico, levando em 
consideração suas condições de 
saúde e os resultados que deseja 
alcançar, bem como para que seja 
regularmente avaliado.  

Contribuições 

Para Dr. Eusébio, a maior con-
tribuição da medicina esportiva 
para o esporte foi o grande avan-
ço na prevenção de lesões e a ra-
pidez no tratamento das que che-
gam a acontecer. “Para se ter uma 
ideia, a previsão de retorno às 
atividades de um atleta com uma 
lesão do ligamento cruzado an-
terior (um dos quatro principais 
ligamentos do joelho humano) 
pode ser de apenas quatro meses 
e meio, enquanto há alguns anos 
esse tempo chegava a mais de 
doze meses”, enfatizou o médico.

É importante observar que o es-
porte também contribui para a 

medicina esportiva. Ainda segun-
do Dr. Eusébio, “a Copa do Mun-
do serve de vitrine ao unir vários 
especialistas que vêm se reunindo 
desde o ano passado para prepa-
rar este evento”. Sem falar que ela 
possibilitou o desenvolvimento 
de novos tratamentos e técni-
cas que podem ser utilizadas em 
clubes de futebol e consultórios, 
como já citado anteriormente. 

Praticantes de atividade física em 
geral ganharam com o avanço da 
área. Os pacientes com compli-
cações mais delicadas, como car-
diopatas, obesos, soropositivos e 
diabéticos também se bene�cia-
ram com o desenvolvimento da 
área, pois precisam de um bom 
aporte sobre as atividades que 
podem praticar, a intensidade 
do treino e a avaliação antes do 
início, durante e após o exercício. 

Para atletas ou não atletas, a me-
dicina esportiva tem deixado sua 
marca, destacando-se como uma 
área diretamente ligada à qualida-
de de vida e à saúde das pessoas. 
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A UNIMED CARIRI E SEUS 
PRIMEIROS COOPERADOS

No dia 06 de abril de 1984, 
teve início o cooperati-
vismo médico, na região 

do Cariri, com a fundação da 
Unimed Cariri. Considerada um 
avanço na época, a cooperativa 
foi fundada com a presença dos 
primeiros cooperados: Alcides 
Muniz G. de Matos, Carlos Vito-
rino de Sousa, Denyse Torquato 
Alencar, Edgar Ferreira da Silva, 
Franciberto Farias Ribeiro, Fran-
cisco Carlos M. Tavares, Francis-
co de Assis F. Barbosa, Francis-
co de Assis Sampaio, Francisco 
Moreira Montoril, João Correia 
Saraiva, José Gonçalves de San-
tana, José Willians Alves Pinto, 
Luiz Carlos de M. Barboza, Luiz 
Soares Silva, Waltemar Matias 
Sousa, Alberto Leite Teixeira, 
Antônio Valdir de Oliveira, Car-
los de Norões Luna, Walace Pe-
reira de Souza e Carlos Luiz Be-
zerra.

O presidente e fundador da co-
operativa Dr. Francisco de Assis 
Sampaio relatou que as ativi-
dades da Unimed Cariri foram 
iniciadas em uma pequena sala 
localizada na Rua São Pedro, em 
Juazeiro do Norte, contando 
com apenas dois funcionários. 
“Trouxe alguns móveis que eu ti-
nha em casa, como birô, cadeira e 
organizamos e montamos a pri-
meira diretoria com os colegas 
da região”, a�rmou o presidente. 

Entre os ilustres cooperados que 
participaram da fundação, o Dr. 
Luiz Carlos destaca que a im-

plantação da Unimed, na região 
do Cariri, foi “uma ideia viável 
e que evoluiu bem. Começamos 
num escritório pequeno e hoje 
temos escritórios em Barbalha, 
no Crato”.

“Participei do primeiro conselho 
�scal dessa grande instituição de 
cooperativismo da classe médica 
do Cariri. Com o passar dos anos, 
o que nós esperamos acontecer, 
de criança, jovem, adolescente 
e adulta ultrapassando seus 30 
anos de atividade, com atendi-
mento de qualidade e presteza a 
todos os cooperados”, a�rmou o 

Dr. João Correia Saraiva.

Com o passar dos anos, o núme-
ro de cooperados, prestadores e 
usuários aumentaram e a Uni-
med Cariri se espalhou para ou-
tros municípios, tendo hoje 385 
médicos cooperados e mais de 
33 mil bene�ciários e clínicas e 
hospitais conveniados em toda a 
região do Cariri.

[•] Jor. Dáphine Ponte, MTE 2953/CE 
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM
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trato social.

Pois bem, como médico e como 
político, Dr. Décio foi sempre um 
vitorioso que colocou o Crato na 
plataforma do progresso e do de-
senvolvimento.

O Centenário do Crato foi uma 
festa de caráter nacional que orgu-
lhou os cratenses, voltando para o 
Cariri os olhos de todo o Brasil.

Era sempre a intrépida cidade que 
proclamou a República já em 1817, 
com a Revolução Pernambucana. 
Era, pois, uma cidade adulta e de 
mente amadurecida pelos ideais 
da Revolução Francesa, hauridos 
no vetusto Seminário de Olinda 
onde estudavam José Martiniano 
e Carlos Alencar. E Dona Bárbara 
de Alencar que já completou no 
dia 18 de agosto último, 180 de 
sua morte, ali recebera também os 
e�úvios libertários e republicanos 
soprados da velha França na dire-
ção do Nordeste.

E o médico e prefeito, Dr. Décio Te-
les Cartaxo foi um lúdico timoneiro 
da cidade que personi�cou a Revo-
lução Pernambucana de 1817.

DR. DÉCIO TELES 
CARTAXO, 

Na década de 40 e 50, o 
Dr. Décio Teles Cartaxo 
era tido como “Médico 

de Cabeça,” muito conceituado e 
acatado no Crato.

Homem �no, diplomata, até no seu 
biótipo, Dr. Décio era um cidadão 
maneiro, usava óculos de lentes �-
nas, e logo atraído pela política.

Como prefeito, foi excepcional, 
atrelando o Crato aos retumban-
tes festejos do seu ruidoso cen-
tenário que atraiu meio mundo, 
tanto na esfera regional, quanto 
estadual e até federal! Todos os 
caminhos conduziam ao Crato, 
como capital cultural do Cariri.

No comando de tudo, tomando 
providências e expedindo convi-
tes, estava o seu jovem prefeito, 
seria no futuro, deputado esta-
dual e até presidente da Assem-
bleia Legislativa, sempre com 
ético comportamento.

Em 1947, quando o meu genitor, 
Joaquim Neves, foi eleito prefeito 
de Jardim, no dia festivo da sua 
posse, lá estava o Dr. Décio Teles 
Cartaxo que o cumprimentou, di-
zendo: “Joaquim Neves, eu pensa-
va que você só sabia bem era plan-
tar cana, mas agora vi que você é 
também um excelente orador.”

Palavras de um homem de �no 

[•] Dr. Napoleão Tavares Neves, 
CREMEC Nº 267 | médico e membro 
da Academia Cearense de Medicina
[+] (88) 3532.0559

CONSELHEIRO

O MéDICO E PREFEITO QUE ATRELOU O 
CRATO AOS RETUMBANTES FESTEJOS DO 
CENTENÁRIO DA CIDADE.
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O PERIGO DA FRATURA 
DO QUADRIL NO IDOSO 

A fratura da extremidade 
proximal do fêmur torna-
se a causa mais importan-

te de morbidade e mortalidade 
do idoso mundialmente. Res-
ponsabilizando-se por grande 
parte das cirurgias e ocupação 
de leitos em enfermarias orto-
pédicas e constituindo, muitas 
vezes, um evento com consequ-
ências catastró�cas.  Até o pre-
sente, no Brasil, não há dados 
acerca do impacto sobre a perda 
funcional e a mortalidade, mas 
acredito ser bastante alarman-
te.  Sabe-se que, cerca de 90% 
das fraturas, não só do colo do 
fêmur e proximal do fêmur, são 
secundárias as quedas, cuja etio-
logia é quase sempre multifato-
rial. Geralmente associadas às 
comorbidades clínicas, uso de 
fármacos e fatores ambientais, 
sendo identi�cável: dé�cit visu-
al, alteração da marcha e do equi-
líbrio, dé�cit cognitivo e uso de 
drogas, particularmente as car-
diovasculares e os psicotrópicos.  
Em pesquisas com a comunidade 
médica cientí�ca, percebe-se que 
a grande mortalidade é de 25% e 
à perda funcional de 30% em um 
ano. O grande aumento de inci-
dência destas fraturas, na faixa 
etária acima dos 65 anos, que 
tem como fator predominante 
à instalação da osteoporose.  O 
tratamento da maioria destas 
fraturas é cirúrgico, sendo o não 
cirúrgico somente para algumas 

CASO CLINICO

fraturas incompletas ou sem des-
vio, mesmo assim, deve ser bas-
tante avaliada para não cometer 
iatrogenia. Sugiro mesmo ter 
bastante coerência com pacien-
tes de idade bastante elevada, 
portadoras de demência senil, 
doença de Alzheimer e sequelas 
importantes de AVC sem poder 
deambular. E se optar por con-
duta não cirúrgica não usar con-
duta tão agressiva. Mesmo nas 
fraturas sem desvio, o tratamen-
to cirúrgico está indicado, pois 
20% dos pacientes evoluem para 
estágio de desvio da mesma. Veja 
bem, mesmo o paciente operado, 
a mortalidade para os operados 
com �xação interna com plana 
e parafusos ou artroplastia total 
de quadril é em torno de 25%, 
em 12 meses. Cuidados especiais 
são bastantes pertinentes diante 
de um paciente portador da fra-
tura do colo fêmur e múltiplas 
comorbidades, que geralmente 
compromete o estado geral e a 
vida do mesmo.  

SAÚDE DA MULHER

[•] Prof. Dr. José Herculano Silva 
| CREMEC Nº 5948, RQE Nº 5574 
Membro da SBOT, Ex-Prof. Estácio-
FMJ (Disciplina de Reumatologia), 
Ex-Prof. UPE (Disciplina de Ortope-
dia e Traumatologia)
[+] amigosdaciencia@bol.com.br
[+] (88) 3512.1500

CONSELHEIRO

“em pesquisas 
cOm a 
cOmuniDaDe 
méDica 
científica, 
percebe-se 
que a GranDe 
mOrtaliDaDe é 
De 25% e à perDa 
funciOnal De 
30% em um anO.”
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“...pessOas cOm 
metástase 
vivenDO pOr 
muitOs anOs 
e cOm bOa 
qualiDaDe De 
viDa, Graças a 
essas DrOGas 
mais nOvas que 
estãO DispOníveis 
para usO.”

No processo de tratamen-
to das patologias cance-
rígenas, pode ocorrer o 

aparecimento de células tumo-
rais em locais distante de onde 
teve início ao tumor. Este des-
locamento de células tumorais 
é denominado de metástase. É 
bastante comum, nos mais varia-
dos tipos de câncer, que as me-
tástases possam ocorrer. O local 
que vai aparecer uma metástase 
está diretamente ligado ao tipo 
de câncer. Os principais locais 
que as células se alojam são os 
pulmões, o cérebro, os ossos, o 
fígado, etc. Geralmente quando 
isso ocorre quase sempre se acha 
que o tratamento e a vida estão 
chegando ao �m. Todavia, com 
a melhora no diagnóstico e nas 
terapias, essa realidade tem se 
tornado menos evidente. Hoje 
em dia existe muito mais opção 

de tratamento com drogas mais 
especí�cas para certo grupo de 
células do corpo e isso tem au-
mentado o tempo livre sem sin-
tomas e sinais graves da doença. 
Quando o processo de metástase 
está instalado pode ocorrer dor 
no local do órgão que está aco-
metido e é necessário o médico 
instituir tratamento para alívio 
do sintoma doloroso para melho-
rar a qualidade de vida da pessoa 
naquele momento. No meio mé-
dico, é muito comum o termo de 
paliativo quando se aborda casos 
com metástase. Mas não poderia 
deixar de falar aqui que hoje há 
casos de pessoas com metástase 
vivendo por muitos anos e com 
boa qualidade de vida, graças a 
essas drogas mais novas que es-
tão disponíveis para uso. Dian-
te de quadros com metástase, o 
pro�ssional não pode esquecer 
que o ser humano é múltiplo e 
assim pode tentar ensinar seu 
cliente a ressigni�car tudo que 
ele considera ruim no seu trata-
mento em coisas boas e concre-
tas, pois o querer e a fé podem 
ser importantes aliadas nesse 
processo.

POR QUE A 
CÉLULA “ANDA”

[•] Dr. Idelfonso Carvalho, CREMEC 
Nº  9198 | RQE Nº 5403 | Masto-
logista do Serviço de Oncologia de 
Hospital e Maternidade São vicente 
de Paulo - HMSvP
[+] idelfonsomastologia@gmail.com

CONSELHEIRO
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ELIZABETE BERNARDO 
DE OLIVEIRA, UMA PERDA 
IRREPARÁVEL DO ENSINO 
MÉDICO

Nascida em 03/04/1967, 
natural de Juazeiro do 
Norte-CE, �lha de José 

Bernardo de Oliveira e Antonia 
Domingos de Oliveira, Elizabete 
Bernardo de Oliveira dedicou-
se sempre aos estudos onde tão 
logo se formou em medicina pela 
Universidade Federal da Paraíba 
– UFPB (1984-1990), Residên-
cia Médica – Hospital Geral San-
ta Casa de Misericórdia do Rio 
de Janeiro – HGSCMRJ (1991-
1993) e especialização em Clínica 
Médica pela Universidade Federal 
do Ceará – UFC (1999-2000);

Em sua marcante atuação pro�s-
sional na região do Cariri, o des-
taque foi o desempenho como 
clínica geral na antiga Policlínica 
de Juazeiro e na Clínica São José.

Dra. Elizabete Oliveira compar-
tilhou ainda os seus notáveis 
conhecimentos na área com os 
alunos da Estácio/FMJ (Facul-
dade de Medicina de Juazeiro 
do Norte), onde era professora, 
desde 2004, na disciplina de Se-
miologia.

No dia 24 de junho, a médica 
especialista em Clínica Médica 
e professora da Estácio-FMJ foi 
vítima de um ato covarde, e en-
tre os alunos da docente, a aluna 

da turma M18, Lígia Protásio, 
externou a seguinte mensagem: 
Certas coisas acontecem e são 
tão difíceis de acreditar que mes-
mo imagens não nos convencem. 
Dra. Elizabeth sua história pode 
não ter tido o desfecho que to-
dos nós queríamos para a senho-
ra, mas ela foi cheia de sonhos 
realizados, de aprendizados e 
de companheirismo. Agradeço 
a Deus pela sua dedicação, por 
ter cumprido todos teus deveres 
como pessoa e ter transmitindo 
para nós, teus eternos alunos, 
sua esplêndida sabedoria. Em 
seu rosto estava estampada a de-

dicação que tinha e que exigia de 
cada um de nós, e, dessa forma, 
nos fazia pessoas melhores. Que 
Deus permita a você essa eter-
nidade no paraíso, e que juntos 
confortem os familiares e alunos. 
Você foi responsável por várias 
vidas salvas, por vários desejos e 
objetivos cumpridos e seu nome 
sempre será lembrado por quem 
um dia a conheceu. Obrigada, Vá 
com a luz divina, descanse em 
paz. Eternas lembranças e sau-
dades Amém!

Já a instituição Estácio-FMJ 
(Faculdade de Medicina Estácio 
de Juazeiro do Norte) lastimou 
profundamente a perda irrepa-
rável de sua professora desde 
02/02/2004. “A Dra. Elizabete 
Bernardo de Oliveira sempre foi 
um exemplo de dedicação e com-
promisso com o Ensino Médico e 
deixa um legado, aos seus alunos 
e aos seus colegas professores, de 
competência e amor ao próximo”.

Elizabete Bernardo de Oliveira ti-
nha 47 anos e mãe de dois �lhos, 
Luciano Bernardo de Lavor (18) e 
Camila Bernardo de Lavor (11).

[•] Publicitário Argollo, Diretor-Executivo, 
Jornal do Médico em Revista
[+] atendimento@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM
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UNIMED CENTRO-
SUL DO CEARÁ, 
REFERÊNCIA NO 
COMPROMISSO 
COM A SAÚDE

SISTEMA UNIMED

A Unimed Centro Sul do Cea-
rá é uma cooperativa médica 
que atua como prestadora de 

serviços da Unimed do Ceará, tendo 
como compromisso oferecer serviços 
de qualidade e excelência no atendi-
mento aos clientes da região centro 
sul que compreende os municípios de 
Iguatu, Acopiara, Cedro, Várzea Ale-
gre, Icó, Orós, Jucás, Cariús, Saboeiro 
e Quixelô.

A cooperativa tem hoje em sua rede de 
atendimento dois serviços próprios, sen-
do um pronto atendimento e um labora-
tório denominados “Uniclínica  e Unilab”, 
situados na cidade de Iguatu, conta hoje 
com 82 cooperados e 25 prestadores ati-
vos em toda a região. 

A Unimed Centro Sul Ceará é presidida 
por Paulo Henrique Fonseca Vieira, gra-
duado em medicina pela Universidade 
Federal da Paraíba; com especialização 
em Anestesiologia no Hospital Irmão 
Penteado e Santa Casa de Misericórdia 
na cidade de Campinas–SP; pós-gradu-
ado em lato sensu MBA em Gestão de 

Organizações Hospitalares e Sistemas 
de Saúde pela Fundação Getulio Vargas; 
pós- graduação lato sensu em Medicina 
do Trabalho e Saúde ministrados pela 
Universidade Estácio de Sá- RJ. Entre 
suas atividades pro�ssionais, o Dr. Paulo 
Henrique ocupou o cargo de diretor do 
HRI - Hospital Regional de Iguatu, no 
período janeiro a dezembro de 2000 e de 
janeiro a dezembro de 2005, diretor do 
Hospital Santo Antonio dos Pobres de 
janeiro a dezembro de 2001, foi também 
médico auditor da Unimed Centro Sul 
do Ceará, em que, posteriormente, assu-
miu a diretoria da cooperativa nos anos 
de 2002 a 2006, sendo reeleito nos anos 
seguintes com um mandato atual até 
março de 2018. Atua como médico anes-
tesiologista, clínico e médico do trabalho 
na cidade de Iguatu.

Complementando o quadro de diri-
gentes, a Unimed Centro Sul do Ceará 
tem os componentes: Dr. Francisco 
Airton Araújo Júnior- vice-presidente, 
Dr. Ariosto Bezerra Vale - superinten-
dente, a gerência administrativa tem a 
frente a Sra. Delma Carina de Souza e 
Silva.

Dr. Paulo Henrique Fonseca vieira,
presidente Unimed Centro Sul do Ceará

[•] Jor. Dáphine Ponte, MTE 2953/CE 
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM
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UNICLÍNICA: 
CONFORTO E 
QUALIDADE

Visando proporcionar 
maior conforto e qualida-
de na saúde dos seus usuá-

rios da região Centro-Sul do Cea-
rá, a Unimed inaugurou, no dia 17 
de maio de 2013, seu mais novo 
serviço de pronto atendimento: a 
Uniclínica, apta para realizar ser-
viços clínicos e pediátricos, está 
localizada em um ponto estraté-
gico da cidade de Iguatu, ao lado 
da sede da cooperativa que �ca na 
Rua 15 de Novembro, 373 – Cen-
tro – Iguatu-CE, funcionando de 
segunda a sexta, das 8 h às 22 h e 
aos sábados, domingos e feriados 
das 8 h às 20 h.

A Uniclínica conta com toda a es-
trutura necessária para oferecer 
serviços com conforto e qualida-
de aos seus usuários e particula-
res, colocando à disposição dois 
consultórios, para atendimento 
adulto e pediátrico, além de salas 
de nebulização, sutura e observa-
ção em uma moderna estrutura. 
A Uniclínica também dispõe de 
uma farmácia, banheiros para 
portadores de necessidades espe-
ciais, espaço para repouso médico 
e de auditório para videoconfe-
rência.

Em seu quadro clínico, a Uniclíni-
ca conta com os seguintes pro�s-
sionais: Dr. Fco Urbano Galdino, 
Dr. José Sávio, Dr. Jorge Madri-
gal, Dr. Carlos Alberto Brady, Dra. 

Araly Alencar, Dr. João Moreno, 
Dr. Pedro Alberto e Dr. Israel Na-
zareno, clínicos gerais; por �m, a 
gerência administrativa da clínica 
está com a enfermeira Consuelo 
Oliveira Pontes Lobo (SULA).

[•] Jor. Dáphine Ponte, MTE 2953/CE 
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM
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Fundado em maio de 2001, 
o laboratório de exames da 
Unimed Centro-Sul do Ce-

ará, Unilab, realiza todos os tipos 
de exames clínicos como: Hema-
tologia, Bioquímica, Imunológica, 
Bacteriologia, Hormonologia, Mi-
crobiologia, Urinálise, Parasitolo-
gia, Citologia e Biopsias. O Unilab 
possui uma ótima equipe de pro-
�ssionais como: bioquímico, técni-
cas de laboratório, recepcionista, 
assistente e gerente administrati-
vo para prestar um excelente aten-
dimento aos seus usuários. 

Dispondo de diversos equipa-
mentos com tecnologia avançada 
e moderna, o Unilab atende em 
domicílio, em hospitais e empre-
sas e possui um posto de coleta 
no município de Icó. 70% dos exa-
mes realizados no Unilab são en-
tregues no mesmo dia e os demais 
demoram, em média, oito dias. 
Em breve, o Unilab estará dispo-
nibilizando resultados on-line.

UNILAB: 
TECNOLOGIA E 
CONFORTO

Com o objetivo de dar mais con-
forto aos seus usuários após a 
realização dos exames, o Unilab 
oferece delicioso café da manhã 
e possui ótima estrutura que lhe 
proporciona conforto, segurança, 
sigilo e agilidade nos processos.

O Unilab também oferece a co-
munidade de Iguatu e outros 
municípios da região Centro Sul 
do Ceará serviços de atendimen-
to gratuito, realizando blitz em 
rua e em praças públicas, efetu-
ando teste de diabete, aferição 
de pressão arterial, exame de fa-
tor RH (tipo sanguíneo) e orien-
tações de saúde e alimentação. 

O Unilab foi reinaugurado em 12 
de fevereiro do ano passado após 
uma grande reforma em suas 
instalações e �ca localizado na 
cidade de Iguatu.

[•] Jor. Dáphine Ponte, MTE 2953/CE 
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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SOBRALENSE É EMPOSSADO 
NA ACADEMIA CEARENSE 
DE MEDICINA

Na noite de 23 de maio de 
2014, durante a posse 
do Dr. Vladimir Távora 

Fontoura Cruz como novo presi-
dente da Academia Cearense de 
Medicina (ACM), o sobralense 
Prof. Dr. Gerardo Cristino Filho 
foi empossado como o mais novo 
membro honorário da entida-
de. O convite para participar da 
ACM partiu do acadêmico Dr. 
João Pompeu Lopes Randal, ho-
menageando o sobralense que 
tem prestado um excelente ser-
viço à medicina. 

MEDICINA SOBRALENSE

ainda Mestrado em Neurocirur-
gia, pela Escola Paulista de Medi-
cina da Universidade Federal de 
São Paulo (USP) e Doutorado em 
Cirurgia, pela Universidade Fe-
deral do Ceará. No ano de 1991, 
implantou o primeiro Serviço de 
Neurologia e Neurocirurgia do 
interior do estado do Ceará, na 
Santa Casa de Misericórdia de 
Sobral, exercendo a função de 
chefe de serviço até esta data. Foi 
presidente da Comissão Cientí�-
ca do respectivo nosocômio de 
1999 a 2001, diretor do Cen-

Gerardo Cristino Filho nasceu no 
município de Sobral no dia 18 de 
abril de 1960, formando-se em 
Medicina no ano de 1984 pela 
Universidade Federal do Ceará 
(UFC), concluindo Residência 
Médica em Neurocirurgia Centre 
Hospitalier Universitaire Côte de 
Nacre, da Universidade de Caen, 
França e, em 1990, especializa-
ção em Doenças Neurovascula-
res no Centre Hospitalier Guy 
de Chauliac, da Universidade de 
Montpellier, na França.

O renomado professor possui 
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tro de Ciências da Saúde (CCS) 
da Universidade Estadual Vale 
do Acaraú (UVA), entre 2000 e 
2004, professor de Neuroana-
tomia e Neurocirurgia do Curso 
de Medicina do campus da UFC 
em Sobral, desde 2001, onde 
exerce a função de coordenador 
do respectivo curso, membro do 
corpo docente dos Programas de 
Pós-Graduação em Biotecnologia 

“prOcurarei, 
cOm as minhas 
fOrças e DentrO 
De meus limites, 
cOntribuir cOm 
tuDO O que puDer 
para O prOGressO 
Deste sODalíciO e 
Da meDicina”.

[•] Jor. Dáphine Ponte, MTE 2953/CE 
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

rosamente. Procurarei, com as 
minhas forças e dentro de meus 
limites, contribuir com tudo o 
que puder para o progresso deste 
Sodalício e da Medicina”.

e Ciências da Saúde do campus 
da UFC em Sobral. Orienta dis-
sertações de Mestrado e de Ini-
ciação Cientí�ca, sendo também 
orientador do Projeto de Exten-
são Sociedade Cientí�ca de Neu-
rociência de Sobral.

O renomado médico enfatizou a 
sua satisfação e os agradecimen-
tos à Academia Cearense de Me-
dicina: “por me acolher tão calo-

Ao centro, o médico sobralense Prof. Gerardo Cristino Filho 
exibindo o certificado de Membro da Academia Cearense de Medicina
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PEDIGREE

Muitos anos, antes do Dr. 
Claúdio Henrique Sou-
za Moreira vir empres-

tar seu brilhantismo pro�ssional 
a serviço da saúde dos sobralen-
ses e do noroeste do estado, seus 
pais Elza e Maurílio Carvalho Mo-
reira já faziam parte da nossa his-
tória; particularmente o Maurílio 
que, como gerente da agência do 
Banco do Nordeste, na primeira 
metade dos anos 80, encantou e 
cativou a todos, pela sua lhaneza, 
cordialidade e educação, sem falar 
da sua competência, bem como a 
e�ciência de seus colaboradores 
na prestação de serviços de qua-
lidade para sua clientela. Então 
chego a pensar que – pelo menos 
no contexto social – essa história 
de pedigree não se aplica somente 
aos (animais) irracionais. 

Para quem nasceu na cidade 
grande de Fortaleza e ali foi edu-
cado desde os bancos da escola 
fundamental até o nível supe-
rior, talvez não fosse o primeiro 
pensamento como (futuro) pro-
�ssional da medicina iniciar suas 
atividades no interior. Acho que 
não foi o conceito de Eldorado da 
saúde de que Sobral desfrutava à 
época-1992- que lhe fez aportar 
por aqui, recém-formado.  Talvez 
seus pais tenham–no “apresen-
tado” uma Sobral hospitaleira, 
mas, ao mesmo tempo, desa�a-
dora para quem quer fazer a di-
ferença para o bem naquilo que 
se disponha a realizar. E ele não 
fugiu ao desa�o -... quem sai aos 

Dr. Claudio Henrique desempenhando a medicina em Sobral-CE

QUEM SAI AOS SEUS NãO DEGENERA... 

seus... . Sua formação, no en-
sino secundário, também deve 
ter ajudado seus pais a lapidar 
um homem de bom caráter - ou 
alguém tem dúvidas sobre o pe-
digree dos maristas do Colégio 
Cearense na formação para a 
cidadania de cada um dos seus 
alunos? O Claudio bebeu nessas 
fontes e absorveu muito bem 
tudo de bom e sério que lhe foi 
oferecido, em casa com seus pais, 
sempre a parcela maior respon-
sável pelo que somos; com os 
maristas e nos bancos da nossa 
querida FAMED/UFC.

“O especialista é um homem que 
sabe cada vez mais sobre cada vez 
menos, e, por �m, acaba sabendo 
tudo sobre nada.” George Bernard 
Shaw. Qual frustração ou decep-
ção terá inspirado o pensador ir-
landês ninguém sabe, mas pode-se 

imaginar que ele se referiu ao ho-
mem-pro�ssional, de alguma área 
de atividade humana. E se vestir-
mos a carapuça, os pro�ssionais 
da medicina – latu sensu: ciência 
para a saúde – deveríamos acender 
pelo menos a luz amarela de sinal 
de alerta, pelos riscos inerentes 
às superespecialidades que tanto 
encantam, em número cada vez 
maior, os discípulos de Hipócra-
tes. Todos nós, sem exceção, esti-
vemos expostos a esse risco/tenta-
ção.  Com o Cláudio não podia ser 
diferente,  portanto, coincidência?  
Conspiração do destino?  Ou “ilu-
minação”? Divina pela formação 
de caráter – o tal pedigree- dele...  
O fato é que o Cláudio foi muito 
bom médico generalista  por qua-
se 13 anos, atendendo a todos, em 
especial à sua clientela indigente 
nos plantões e nos ambulatórios 
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da Santa Casa, enquanto sedimen-
tava com mais �rmeza a sua opção 
e se especializar. 

Só depois desses 13 anos é que 
ele, apadrinhado pelo  Pe. José 
Linhares Ponte, então adminis-
trador da Santa Casa e indicado 
pelo Dr. Gerardo Cristino Filho, 
realizou curso de extensão/es-
pecialidade em Neurocirurgia na 
Université de Caen, França no 
ano de 2005. Os maiores bene�-
ciários das suas decisões sempre 
sensatas foram a saúde pública e 
privada da nossa região;  porque 
ele voltou especialista sem  per-
der, no entanto, a visão holística 
que sempre se obrigou a ter  so-
bre a saúde dos seus  pacientes.

Que nos desculpe o Bernard, este-
ja onde estiver do outro lado, mas 
a máxima dela não se aplica nem 
jamais se aplicará, pelo que conhe-
cemos dos seus atos pro�ssionais 
e da sua conduta social, ao especia-
lista neurocirurgião Cláudio Hen-
rique Souza Moreira, titulado com 

méritos pela Sociedade Brasileira 
de Neurologia desde 2006.

Cláudio Henrique: a dona Eliza e 
o sr. Maurílio, a empresária  Ju-
liana Moreira sua esposa; a Ana 
Carolina, a Aléxia, a Ana Cláudia, 
o Matheus e a Mariana, seus �-
lhos; seus amigos, seus pacientes 
e todos os seus colegas de pro�s-
são, temos muito porque agra-
decer a Deus o privilégio da sua 
presença  entre  nós.

Particularmente os que fazemos 
a UNIMED Sobral, nos sentimos 
honrados em tê-lo como um dos 
pilares de sustentação do conceito 
que usufruímos de atendimento 
especializado de qualidade cien-
tí�ca baseado em princípios éti-
cos. Ele (o conceito) nós devemos 
a cooperados como você. Muito 
obrigado por tudo, Claudinho!Dr. Claudio Henrique curtindo 

a família com sua esposa, Sra. 
Juliana e seus filhos, Matheus e 

Mariana
[•] Dr. Francisco Azevêdo, CREMEC 
Nº 2659, RQE Nº 356  | médico e 
presidente Cremec/zona Norte
[+] azevedo.78@hotmail.com

CONSELHEIRO
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INTERNACIONAL

CUIDAR DE VOCÊ. ESSE É O PLANO.

A UNIMED SABE QUE SEUS PLANOS
SÃO IMPORTANTES PARA SUA VIDA E SE CUIDAR

 É A MANEIRA DE VOCÊ REALIZAR CADA UM DELES.

Cuidar hoje do amanhã.

CULTURA

A “Rosa de Ouro”, obra de 
arte em ouro maciço, é ofer-
tada pela Igreja Católica 

Apostólica Romana, como símbolo 
de reverência e estima a personali-
dades, às igrejas, aos governos e aos 
governantes que tenham demons-
trado lealdade para com a Santa Sé. 

A � or dourada brilhante simboliza a 
majestade de Cristo, uma alusão aos 
profetas que diziam ser o Messias 
“a � or do campo e o lírio dos vales”. 
Seu perfume, segundo o Papa Leão 
XIII, mostra o odor de Cristo. Os es-
pinhos relembram a sua paixão. 

A “Rosa de Ouro” surgiu na Idade 
Média, em data não precisa. Uma 
referência à mesma encontra-se 
na Bula do Papa Leão IX, de 1049, 
que isentou o convento de Santa 
Cruz de Wo� enheim, na Alsácia, 
com a condição da abadessa enviar 
todos os anos uma Rosa de Ouro 
à Santa Sé. A “Rosa de Ouro” mais 
antiga ofertada pelo papa que se 
conhece foi a de Urbano II para o 
Fulque IV de Anjou, em 1906. No 
Museu da Idade Média de Paris, 
Musée de Cluny, podemos apreciar 
o exemplar mais antigo que ainda 
subsiste. Encomendada pelo Papa 
João XXII a Minúquio de Sena, na 
cidade de Avignon, durante o pe-
ríodo em que a referida cidade foi 
sede do papado (1309 a 1411), a 
mesma foi ofertada a Rodolfo III 
de Nidau, em 1330. 

A maior parte das Rosas de Ouro 
antigas foi fundida com � ns mone-
tários. Os poucos exemplares que 

A ROSA DE OURO 
DO MUSEU CLUNY 

subsistem podem ser vistos na Ca-
tedral de Benevento, na Basílica de 
São João de Latão, no Museu Sacro 
da Biblioteca do Vaticano, no Palá-
cio da Comuna de Sena, no Palácio 
Imperial de Hofburg, em Viana. 
Porém, como já citei, o exemplar 
mais antigo está no Museu Cluny, 
em Paris. O Brasil alberga três “Ro-
sas de Ouro”. A primeira foi oferta-
da pelo Papa Leão XIII à princesa 
Isabel pela abolição dos escravos e 
encontra-se no Museu de Arte Sa-
cra do Rio de Janeiro. A segunda 
foi ofertada pelo Papa Paulo VI, em 
1967, por ocasião da comemoração 
dos 250 anos da descoberta da ima-
gem de Nossa Senhora Aparecida, 
pelos pescadores, no rio Paraibuna. 
A terceira foi ofertada, em 12 de 
maio de 2007, pelo papa Bento XVI 
ao Santuário Nacional de Apareci-
da, durante a V Conferência Geral 
do Episcopado da América Latina 
e do Caribe. As duas últimas estão 
expostas no Museu da Basílica de 
Aparecida, em São Paulo. 

[•] Dra. Ana Margarida Rosemberg |
Médica e historiadora, CREMEC 1782
[@] anamargarida50@uol.com.br
[+] anamargarida-memorias.blogs-
pot.com.br/

CONSELHEIRA
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CUIDAR DE VOCÊ. ESSE É O PLANO.

A UNIMED SABE QUE SEUS PLANOS
SÃO IMPORTANTES PARA SUA VIDA E SE CUIDAR

 É A MANEIRA DE VOCÊ REALIZAR CADA UM DELES.

Cuidar hoje do amanhã.






